
COMUNICADO 

  

O Instituto de Apoio à Criança alertado por diversas associações e personalidades para o 

Programa “Supernanny”, transmitido ontem, domingo, dia 14 janeiro na SIC, entendeu dever 

tomar posição face ao que considera uma violação do direito de uma Criança à sua imagem e 

à intimidade da sua vida privada. 

Na verdade, assistimos ontem a situações de conflito entre uma criança e sua mãe, ocorridas 

em contexto privado, as quais foram exibidas em horário nobre num canal televisivo de 

grande audiência, o que decerto causará sérios prejuízos à imagem da criança vítima da 

exposição pública. 

Por outro lado, assistimos também a um aconselhamento dito psicológico num contexto que 

deveria ocorrer no recato de um gabinete ou de um consultório (de psicologia ou de 

pedopsiquiatria) e jamais perante câmaras que amplificaram todos os factos negativos, 

causando efeitos ainda mais nefastos à imagem da criança. 

Esta é também uma preocupação a nível da União Europeia e do IAC, que no âmbito de um 

Projeto Europeu em que integra a Comissão de Ética tem acompanhado os trabalhos 

relacionados com a entrada em vigor de uma diretiva sobre o direito à imagem, que ocorrerá 

em Maio próximo e que restringirá ainda mais os direitos dos pais à imagem dos filhos, para 

que estes não possam ser privados de direitos fundamentais, apenas por serem crianças. 

Assim, o Instituto da Criança preocupado com a situação, face  à anunciada intenção de se 

repetirem programas deste tipo, convicto de que formatos e conteúdos desta natureza não 

respeitam o Superior Interesse da Criança, decide associar-se à posição assumida pela 

Comissão Nacional de Promoção dos Direitos e Proteção das Crianças e Jovens, que felicita 

pela prontidão da resposta e pelas medidas tomadas. 
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